Exercício Aula 4 – Transição demográfica e epidemiológica
1 – A Tabela abaixo mostra a composição etária de quatro grupos populacionais do município de São José do Rio Preto (e coeficientes de mortalidade por doenças cardiovasculares) em 2002 e 2003, segundo  níveis socioeconômicos.
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Fonte: Godoy et al 2006.

a) Qual distribuição etária aproxima-se mais de uma pirâmide?

b) Qual distribuição etária aproxima-se mais do formato de barril?

c) Observando as distribuições etárias, qual se refere à população de melhor nível socioeconômico e qual se refere à população de pior nível socioeconômico?

2 - A figura abaixo representa as quatro regiões socioeconômicas da área urbana do município de São José do Rio Preto. Na sua opinião e levando-se em conta as respostadas dadas na questão 1, qual a localização mais provável de cada uma das regiões socioeconômicas apresentadas na tabela da questão 1?
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3 – O índice de envelhecimento populacional é a razão entre o número de habitantes com idade maior ou igual a 65 anos e de zero a 14 anos, multiplicado por 100. Ele nos informa o número de idosos vivos para cada 100 jovens com menos de 15 anos. Como base nessa definição, comente os dados apresentados na tabela abaixo.
Tabela – Índice de envelhecimento populacional, Niterói, 1980 e 1991.

	Local (ano)
	Índice de envelhecimento

	Niterói (1980)
	21,3

	Niterói (1991)
	30,9


4 –  A esperança de vida é o número médio de anos que ainda restam para serem vividos, presumindo-se inalteração das condições de vida e saúde em relação ao ano considerado, que pode ser calculado por idade e sexo. Na tabela abaixo são comparadas as esperanças de vida ao nascer (EVN) por sexo para os municípios de Niterói (região sudeste), Curitiba (região sul) e Maceió (região nordeste) em 1970, 1980 e 1991.
Tabela – Esperança de vida ao nascer por sexo, Niterói, Curitiba e Maceió, 1970, 1980 e 1991.

	Ano
	1970
	1980
	1991

	Cidade
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	Niterói
	58,3
	67,1
	60,6
	70,4
	61,6
	73,1

	Curitiba
	52,8
	62,5
	61,9
	70,7
	63,8
	72,6

	Maceió
	47,6
	53,3
	57,1
	64,2
	61,9
	68,4


a) comparando as EVN no tempo, a que podemos atribuir essa melhora?

b) em relação ao sexo, a EVN é sempre maior para as mulheres. Discuta esse comportamento.

c) comente a tabela, comparando a EVN no tempo e no espaço.
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Gabarito

1 – 

a) A distribuição do grupo populacional I.
b) A distribuição do grupo populacional IV.

c) O grupo populacional IV tem o melhor nível socioeconômico e o grupo I, o pior.

2 – A tendência é quanto mais a população localiza-se na periferia, menor o nível socioeconômico, e quanto mais central, melhor o nível. Assim, a área mais clara corresponde ao melhor nível (IV), que apesar de ocupar toda a área sul e sudoeste, é a que está mais presente na parte central da cidade. A segunda mais clara corresponde ao nível III, a terceira mais clara corresponde ao nível II e a mais escura corresponde ao menor nível (I).
3 – Aumento da frequência relativa de idosos na população de Niterói de 1980 a 1991 (transição demográfica)
4 – 
a) Diminuição da mortalidade, principalmente da mortalidade infantil.
b) Maior mortalidade de adultos jovens do sexo masculino por causas violentas (homicídios, acidentes de trânsito, etc); efeito protetor no sexo feminino para mortalidade por causas relacionadas ao aparelho circulatório (em determinadas faixas etárias); maiores cuidados com a saúde por parte das mulheres.

c) os dados mostram que Curitiba, inicialmente com valores menores do que para Niterói, avança mais rapidamente com o tempo. Maceió se mostra atrasada em mais de 10 anos com relação à Niterói e à Curitiba. Os valores são reflexos das condições de vida da população das três cidades, piores em Maceió e melhores em Curitiba e Niterói.

